A carta

Por razões óbvias, no contexto estadual, o PMDB não poderá atacar o PFL e nem o PSDB. Antes que se consolide a idéia de que eles estão coesos e que serão imbatíveis, é necessário miná-los, sem machucar o PFL e o PSDB. O adversário, o foco, é o PMDB e quanto mais nítido assim ficar demonstrado, mais se aguça o sentimento de revolta e constrangimento entre eles.

Carta aberta aos amigos do PFL e do PSDB.

Amigos,

Estivemos juntos em várias lutas, algumas vezes vencemos, outras não.

Em 1998 recebemos o tesouro estadual dilapidado pelo PMDB. Juntos, trabalhamos para recompor as finanças públicas, restabelecemos o crédito interno e externo e deixamos aprovados no BID/BIRD programas rodoviários e outros. (detalhar em 2 linhas).
Juntos, conseguimos investimentos estrangeiros sem precedentes:

USINOR/Veja do Sul, Marcegaglia, Cebrace, Terra Nova (explicar em 3 linhas estes investimentos).

Abrimos o mercado russo para a exportação de carne suína. Ampliamos as vendas de frango para a Arábia Saudita, Kuwait e Emirados Árabes. Estabelecemos as primeiras relações com a Índia e com a China, dois países que estão em franca expansão no cenário mundial. Conseguimos, juntos, animar e dignificar a gente catarinense.

O PMDB, pela segunda vez, arruinou o tesouro estadual. Vamos ter que recuperá-lo mais uma vez.

Tenho recebido apoio de amigos do PFL e do PSDB.

Muitos estão constrangidos com as imposições de suas lideranças.

Nós sabemos que na política, como na vida, apoios são conquistados pelo entusiasmo de uma causa coletiva, nunca por exigências e determinações.
Portanto, fiquem certos de que terão meu reconhecimento pelas manifestações demonstradas.
Lutaremos, juntos, pela dignidade e pela prosperidade de Santa Catarina.

Um abraço E.A.
(sugestão: para usar na convenção e durante a campanha)

